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	Projeto Qualidade do leite


RELATÓRIO DA 1ª REUNIÃO DO COMITÊ GESTOR

Local e data

· SEBRAE-SP / São Paulo

· Sexta feira, 01/12/2006 
Participantes

	Nome
	Instituição
	Endereço Eletrônico
	Telefone

	Marcelo Moura Campos
	Leite São Paulo
	leitesaopaulo@mpc.com.br
	19-97725161

	José Tadeu Guimarães
	FAESP
	presidência@assopec.com.br
	12 3132 4400

	Maurício Palma Nogueira
	Scot Consultoria
	mpnogueira@scotconsultoria.com.br
	17 3343 5111

	Hélio Afonso Braga de Paiva
	PENSA
	bragadepaiva@yahoo.com.br
	16 3633 8228

	Cristiane de Paula Turco
	Scot Consultoria
	cristiane@scotconsultoria.com.br
	17 3343 5111

	Rosana de O. Pithan e Silva
	ISA/SAA
	rpithan@iea.sp.gov.br
	11 5067 0492


Argumentação dos presentes

1 Diversos convidados não estiveram presentes por terem participado da reunião do projeto “Análise Tributária e Não Conformidades”, na mesma semana.

2 Inicialmente os participantes se preocuparam em rediscutir o escopo do projeto, pois havia uma confusão entre o projeto de qualidade de leite e diversos outros, como a competitividade das fazendas e a competitividade da indústria. 
3 Finalmente definiu-se que o projeto Qualidade do Leite visa responder às seguintes perguntas: 
3.1. Qual é o padrão técnico do leite de qualidade? 

3.2. Como fazer para garanti-lo? 

4 Essas questões serão avaliadas em todas as etapas, da produção até o consumidor: fazendas, transporte de leite cru, indústrias, transporte de refrigerados até chegar ao varejo. 
5 No caso das fazendas, o foco abrangerá produtores de todos os níveis de tecnologia e tamanho. As questões levantadas pelo projeto Qualidade do Leite serão base de algumas das práticas recomendadas pelos projetos Competitividade das Fazendas e Competitividade da Indústria. 
6 Serão levados em consideração os critérios que compõem a Instrução Normativa 51, no entanto a definição de Qualidade englobará outros atributos, além da IN 51. 

7 Foi sugerido solicitar o manual de boas práticas, produzido pela Câmara Setorial do Leite, que servirá de ponto de saída para o projeto. 
8 Para formular as recomendações, serão consultados as seguintes instituições: 

8.1. Garantia da qualidade: CBQL (Conselho Brasileiro de Qualidade do Leite), Clínica do Leite, AEX consultoria, ABILP (Associação Brasileira das Indústrias de Leite Pasteurizado), ABLV (Associação Brasileira do Leite Longa Vida), ABIQ (Associação Brasileira da Indústria de Queijo), ABRAS (Associação Brasileira dos Supermercados), ABIP (Associação Brasileira da Indústria de Panificação e Confeitaria), ASBRAN (Associação Brasileira de Nutrição), Universidades, Consultores Autônomos, Indústria de Insumos, Instituto Fernando Costa.
8.2. Fiscalização e segurança alimentar: Instituto Adolfo Lutz, ITAL (Instituto de Tecnologia de Alimentos), Defesa Sanitária, MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento), CBQL (Conselho Brasileiro de Qualidade do Leite).
9 Consoante aos projetos Competitividade das Fazendas, Competitividade das Indústrias e Tributação e não Conformidades, o produto final do projeto é apresentar recomendações que auxiliem na garantia da qualidade do produto que chega ao consumidor. 
10 Ficou estabelecido que a coordenação, após reunião com os demais coordenadores, repassaria o cronograma de entrevistas e reuniões para o projeto. 
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